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Lugar desconhecido


			Ó! Sinto meu ar sucumbir. Não sei o que há, nem onde estou nesta atmosfera tão arredia, cheia de calafrios que tecem a couraça do meu ser. O que eu faço aqui? Não consigo lembrar como vim parar neste lugar. Eu só via uma espécie de fumaça rosada que o vento foi levando não sei para onde. 


			A última lembrança que tenho era de estar caminhando de volta para casa, segurando alguns pães. Agora, encontrava-me aqui, nesta condição, e mergulhado numa solidão tórrida. 


			Sim, o lugar era completamente insólito, o que o tornava aterrador.  Nunca conseguiria compará-lo a qualquer outro lugar do planeta. 


			Tudo era demasiadamente enigmático naquela atmosfera.


			Era um sonho! Sim. Só podia estar sonhando...


			Entretanto não acordava e continuava diante daquela visão estarrecedora. Sem fôlego, eu me perguntava, como fui parar ali? 


			Ora, se tiver alguém por trás desse gracejo que pare agora. Se isso foi somente para eu demonstrar que sinto medo, já podem parar! Eu assumo: tenho medo do desconhecido.


			Sempre me senti tranquilo, porque conhecia tudo onde pisava. Estar naquela situação confusa me fazia muito mal. 


			“Tirem-me daqui, seus imbecis! Parem já com isso!” gritava furioso.


			Entretanto, nada. Ninguém se pronunciava. Apenas a minha voz ecoava trêmula. Estava mesmo sozinho, e o pavor tomava conta do meu ser. Não tenho a mínima ideia de quanto tempo já estava ali. Ninguém aparecia. Meu medo apenas aumentava a cada respiração ofegante. 


			Apesar de tudo, sentia-me vivo. Podia tocar nos meus braços e pernas e, inclusive, sentia perfeitamente meu cheiro. 


			Jamais cri que tivesse tanto medo dentro de mim. A todo tempo fui um homem altivo e seguro em tudo, mas, agora, me deparava com um aspecto meu que nunca percebera antes.


			Estava no vigor dos meus 44 anos. Alto, robusto, olhos castanhos claros muito brilhantes e alegres, um rosto fino de traços delicados e uma pele e cabelos sedosos. Ah, e dono de um sorriso primoroso! Poderia ficar horas descrevendo a minha beleza única. Era bastante cobiçado pelas mulheres e trabalhava em uma multinacional. Não quis me casar cedo. A sortuda mulher com quem me casaria seria divinamente linda e com fartos títulos como eu. Adiei o desejo de me casar, pelo fato de nem sequer cogitar vir a tolerar os caprichos de alguém. 


			Conseguia pensar livremente, contudo continuava preso nesse lugar misterioso. A inteligência emocional e intelectual que adquiri, no decorrer da minha vida, parecia-me irreal agora.  Continuava inerte...


			Deveria eu gritar por socorro? A sensação era de que estava imóvel por um tempo colossal e não tinha visto nenhum sinal de vida ao meu redor. Tão somente o vaivém daquele vento de cor jamais vista por mim.


			Necessitava de ânimo para dar o primeiro passo em alguma direção. Olhava para um lado e para o outro; os dois lados pareciam não levar a lugar algum. Eu permanecia trépido como se houvera sido congelado no tempo. 


			Precisava forçar uma saída, porém o pânico me neutralizava em todos os sentidos.  


			Já estava cansado de tinir de medo e agora também sentia que cada átomo do meu corpo necessitava urgente de água e alimento. Até onde me lembrava dos fatos, era hora do jantar. Retornava do trabalho e, em seguida, iria usufruir de uma majestosa refeição.


			Precisava sair em busca de ajuda. Sim, já não suportava mais. Meu corpo mostrava sinais de languidez. 


			Talvez naquele lugar houvesse vida, ao menos o ar me era sutil e úmido. Respirava bem. 


			Comecei a sopapear minha própria face, dizendo: “Ravi, você se fez de corajoso a vida inteira, nada o intimidava. Vamos, dê o primeiro passo, dê o primeiro passo! Caminhe para algum lado! Sem o primeiro passo, você nunca desvendará o mistério” divagava em voz alta.


			 Parecia um lunático, tentando me encorajar. Estava mesmo sozinho e esquecido... Não havia ninguém, absolutamente ninguém, que me explicasse algo plausível para o que estava acontecendo comigo naquele exato momento. E, tudo era tão real e aterrorizante.


			Ainda sem demonstrar ínfima ação, pois me sentia tão amedrontado a ponto de me considerar a pessoa mais parva do mundo, chegava a repugnar a mim mesmo por ser esse fracote indefeso. Sinceramente, nessa ocasião queria ser qualquer outro ser, menos o covarde Ravi. 


			Cada vez mais ia resfriando, meus braços e pernas já trepidavam de tanto frio. Não tinha mais saída, precisava vencer o medo e me movimentar. Além do temor, sentia agora uma friagem delirante. 


			Para onde deveria ir? O frio já não me possibilitava pensar de modo claro. Que tipo de ar gélido era aquele?  Assemelhava-se a um inverno glacial, mas não via gelo em parte alguma.


			Acanhado, dei o primeiro passo, olhando para os lados sem cessar.  Ai, ai, aonde eu vim parar? Que absurdo! Tudo isso é tão insano. 


			Continuei a passos lentos, todavia seguia... Não acredito em feitiçaria, porém esses pecos devaneios que presenciava me instigavam a desejar poder fazer uma mágica e sair dali.


			Observava tudo ao meu redor, meticuloso. Apesar de não ver nada, poderia estar correndo um grande risco de vida. Nunca, em toda a minha existência, havia respirado tão rápido. Estava perdido no tempo e no espaço. “Ó, onde eu estou?” questionava-me curioso.  


			Passei a acelerar os passos, e o frio diminuía relativamente. 


			Minha mente passava por um choque abrupto. Aquela realidade, fora do padrão, me mostrava que, se eu quisesse continuar vivo, tinha de me reinventar e desvendar esse enigma.
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Andante


			Pisava naquele chão apressadamente. Pasmo, passei a observar imensas folhagens que pareciam flutuar naquele ar esquisito.


			Caminhava sem parar... sempre em frente. Sentia uma ansiedade intensa. Atravessava o período mais obscuro da minha vida.  


			Será que alguém mora neste fim do mundo? perguntava-me, desvairado.


			Com os olhos arregalados, continuava a andar. Temia encontrar algum animal feroz ou algo do tipo, porque não fazia a menor ideia que espécie de vida existia ali.


			Seguia, sem saber aonde ia chegar. Apenas seguia... O receio era grande, mesmo estando tudo tão claro, já que um sol escaldante brilhava. Continuava sem mal piscar os olhos de tanta inquietude, e meu corpo estremecia dos pés ao último fio de cabelo. Eu parecia um xucro que nunca fizera curso de sobrevivência à situação de extremo perigo. Minha vida era de pompas e, agora, era obrigado a enfrentar tudo isto!  


			Está bem, eu já tinha saído da situação de imobilidade. Já andava e precisava deixar de pessimismo; tinha de acreditar que encontraria a saída. 


			Vamos, Ravi! Você vai voltar para casa em breve! A que ponto chegara? Ficar dialogando comigo mesmo como um completo imbecil! 


			Já andara alguns metros e decidi parar um pouco para arrumar meus cabelos e roupas, pois quando encontrasse a saída não podia ser visto nessa situação deplorável. Tendo feito isso, continuei a caminhar e, sem perceber, pisei em algo que me fez deslizar e cair de forma abrupta...


			Gemendo e praguejando, levantei-me, todo dolorido, e percebi que o braço direito sangrava. Gotas de sangue, provavelmente, estavam sendo derramadas no chão. 


			Para piorar as coisas, caíra em um buraco e já não via mais a claridade. Não bastava estar perdido; cá estava eu aprisionado, ferido pelo atrito da queda e com uma baita dor de cabeça. Ao cair, meu último pensamento era de que a morte estava perto. Contudo, estava vivo! Foi apenas um grande susto.  


			No entanto, como sairia dali? Definitivamente, precisava sair desse lugar e seguir em busca de ajuda para me ver livre dessa horrenda treva.


			Se ficasse aqui dentro, a minha situação ficaria ainda mais crítica. Morreria em pouco tempo. Tenho muito medo da morte. Na verdade, percebo que tenho medo é de tudo o que seja desconhecido. Isso tudo parecia um terrível jogo de azar. 


			“Senhora vida, por gentileza, me poupe de tanta vicissitude do destino.”


			Cocei a cabeça como nos tempos de discórdia entre mim e meu irmão mais velho. Meu irmão sempre caçoava de mim e eu, nervoso, coçava a cabeça procurando uma forma inteligente de fazer-lhe pagar caro por todas as indelicadezas que sempre me dizia. Estava eu aqui repetindo o mesmo gesto da minha infância na tentativa de resolver o dilema de sair daqui. Lá dentro estava muito escuro. Não conseguia ver as coisas com precisão. Olhava para cima, tentando medir a profundidade do buraco onde caí, mas não conseguia mensurá-lo. A escuridão não me permitia. Apenas percebia que não era um buraco largo, porque meus braços tocavam a parede. Acredito que só eu caberia ali. Isso era bom, já que não teria algo que viesse se alimentar de mim. 


			Grrr! Estava delirante de tédio! Logo eu! Um homem intelectualizado! Por que uma coisa dessas acontece comigo?


			Que raiva! Batia nas paredes sem parar. Em fúria... Estava muito colérico, muito nervoso. Não era para menos! 


			De súbito, algo começou a subir nas minhas pernas. Arf! Passei a pular desesperado, batia com as mãos para fazê-lo descer. Contudo, aos poucos, percebi que eram muitos e aumentavam progressivamente. Não parava de me chacoalhar. O medo era intenso; estava tão arrepiado que borrei as calças.


			 Que nojo! Aquilo continuava a subir. Eu sentia algo molhado em minha pele, como se eles fossem gosmentos. “Minha nossa! O que isso quer comigo? Será venenoso?” especulava terrificado.


			Não conseguia vê-los! Quem sabe fosse até um pouco de sorte minha não poder vê-los, pois, provavelmente, desmaiaria se pudesse enxergar todo o horrendo quadro que estava ao meu redor. A obscuridade é boa para nos iludir sobre a exata realidade que nos rodeia. Um pouco de luz, e eu estaria perdido.


			Já, então, muito suado de tanta agonia, resolvi agir. Era tudo ou nada. Meu instinto de sobrevivência se manifestava. Viver era preciso, os louros da vida esperavam por mim.


			Segurei-me bem forte nas paredes e tentei fazer do mesmo modo que já tinha visto nos filmes: subir apoiando as mãos e as pernas com bastante força. Aos poucos, fui conseguindo me elevar. Ao me erguer, percebi que aquilo que subia nas minhas pernas não eram bichos, e sim uma espécie de vegetação úmida.


			“Ah, Ravi, seu tolo!”


			Dominado pelo medo extremo, fantasiei uma cena grotesca ao meu redor. 


			 Há poucos minutos, estava convencido de que aquilo eram animais pegajosos e muito perigosos.


			 Ainda em estado de choque, saía lentamente. Por muitas vezes, ameaçava escorregar e voltar para o fundo do buraco outra vez, mas seguia firme, colocando toda a força que podia. Meus braços vibravam, reagindo ao enorme esforço que fazia para me suspender. Determinado a vencer aquela situação, segui com esmero. Firme e forte.  


			Decerto disputar com a lei da gravidade era algo muito injusto. É surpreendente como situações arrojadas nos fazem agir com impulsividade e nos instigam a ter alguma audácia! Era a dona vida pedindo uma coisa que você não sabia dar. Via que era sequioso dessa ousadia. 


			Passo a passo, mais firme... Percebia a presença do vento. Até um ponto que... ó! Via alguns raios de sol.


			Minha nossa, que alívio. Havia conseguido!


			Viva! Vencia aquela condição!


			Agora, estava sentado na entrada daquele buraco e com a cabeça entre as pernas, desfalecido, mas, ainda assim, comemorava com frenesi. Minha vitória me engrandecia ainda mais. “Ah, Ravi... Você é mesmo um experto!” “Estava orgulhoso de mim! Que força física! Nasci para o estrelato!” pensava todo empoderado.


			Estava livre! Livre! Não tão livre assim... Meu estado atual era de um peregrino vagando por uma região sem nome. 
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